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CLUB RECREIO CACIENSE 

Decorreu cheio de entusiasmo 
o passeio fluvial à Torreira, or- 
ganizado por êste Club, com 
efectivação no último domingo. 
A viagem de ida e volta foi feita 
só em um barco, indo muêle uma 
lotação recheada, O conjunto 
musical do Club Recreio Ca- 
ciense, «Rosas d' Aldeia Jazz» e 
o invencível «Pupagaios Juzzn, 
de S. Bernardo, fizeram-se ouvir 
ni viagem. A” chegada à Tortei- 
va uma salva de foguetes troou 
nos ares, seguindo dali todos os 
excursionistas acompanhados de 
muito povo, para a Assembleiz 
Teatro da Torreira, onde o re- 
presentaute da Junta de Turismo, 
sr. Henrique Valente eo director 
do «Concelho da Murtosar sr. 
João Rico, aguardavam a chega- 
«da para trocar os laços de ami- 
zule entre o nosso Club e a As- 
sembleia Teatro, Depois dos cum- 
primentos de boas-vindas e apre- 
sentação com troca de palavras 
elogivsas, fui içada a bandeira 
grande do Club Recreio Cacien- 
se para qunto da da Assembleia 
ma fachada do primoroso edifício, 
sendo dados nessa altura, vivas 
à Torreira, à Assembleia, a Ca- 
cia e ao Club R, Caciense. Uma 
hora foi dispensada para 
pequena visita ao mar e às 16,30 
horas, os excursionistas estavam 
ma Assembleia ouvindo os acór- 
«es dos conjuntos musicais que 
os. acompanhavam, desenrolan- 
do-se naquela ampla sala um di- 
vertido baile até às 20,30 horas. 
Cheios de agradecimentos e de 
alegria, despedem-se todos os 
excursionistas da Torreira, mas 
un caso imprevisto, (nevoeirona 

xia), impediu a saída do barco, 
prejudicando com isso muito a 
excursão, porque guási todos os 
executantes de ambos os Jazzs, 
tiveram de regressar a seus la- 
res, para no dia seguinte segui- 
rem para as suas ocupações. Só 
às 6,30 horas da manhã o barco 
safa com destino à ribeira de 
Sarrazola, onde chegamos às 10 
horas, cheios de alegria. 

Foram tiradas muitas fotogra- 
fias, sendo-nos impossível inserir 
as gratas satidações trocadas en- 
tre Cacía-Torreira, 

ç * 

AS 22 horas do próximo do- 
mingo, dia 30, realiza-se no salão 
deste Club uma grandiosa soirée 
dançante abrilhantada pelo afa- 
amado conjunto musical de Avei- 

am. 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Com grande actividade, estão- 
-se ultimando os trabalhos na 
construção do último pêgão, do 
Jado de Angeja, que, uia vez 
pronto, formarão o último lance 
de ponte para assim, em fins de 

Setembro, termos ligação com 
Angejr. Além destes trabalhos, 

| Proprietário-Director 
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O «Fcos de Cacia» é O 

mo a própria humanidade. Mas 

sas, Ora, quando a crise dos 
caracteres cresce e toma quási 

ce, Fazer denúncias, insultar e 
ameaçar, sem o perigo de lhes 

ra os homens falhos de escrú- 
pulos e de coragem moral. 

Vivemos numa época em 
que todos pretendem ser irres- 
ponsáveis, conforme já o pró- 
prio Emílio Faguet acentnava, 
cE o que é a irresponsabilida-   

uma! 

  

suas antipatias, e ficam tran- 
quilos em casa, esfregando as 

lidades! Que bela coisa! Nou- 

tros tempós disfarçavam a lê   vão adiantadas as formas para a 
construção das varandas. 

de senão uma variante ou mo- 

dalidade do anonimato? Es- 
palhou-se uma calúnia, ge que- 
re-se saber quem foi o seu au- 
tor? Não foi ninguém! Nin 
guém se acusa da infâmia! A's 
vezes, um criminoso ainda con-, 

fessa o crime que praticou. O 
anónimo, porém, nunca revela 
semelhante coragem moral. Se 
alguém suspeitar dele, é capaz | 
de jurar e tresjutar que nunca 
fez tal coisa, e até é capaz de 

—para sua defeza — descer à 
uma nova baixeza: lançar a 
suspeita sôbre um inocente ! 

Qualquer pessoa que traba-| 
lha honestamente, que faça 

afirmações correetas, que mar- 
que uma posiçãohonrada aden- 
tro da sociedade, há de desa- 
gradar por fôrça, e começa lo- 
go, por este simples facto, a 
receber cartas anónimas com 
sarcasmos, com grosserias, 
com insultos e até com amea- 
ças. Os escrevinhadores des- 
tas epistolas desabafam o ner- 
voso ou o génio, saciam as 

mãos satisfeitos com... a proe- 
za que praticaram ! Feriram, 
magoaram, ofenderam -- e nin- 
guém lhes exigirá responsabi- 

tra, mas agora, cony a vulga- 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

  rização das máquinas de es- 
crever, nem êsse cauteloso tra- 

e Administrador | Re 
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jornal do distrito de 
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Atirar a pedra e esconder a balho precisam de fazer, por- 
mão é um. vício tão velho co | que recorrem à dactilografia. 

Os, anónimos, à fôórça d 
nas épocas de corrupção mo | hábito, perdem completamen- 
ral é degenerescência êste pés-| te a sua personalidade; quási 
simo hábito toma proporções |chegam a esquecer se de que 
excepcionais. E compreende se têm um nome! Ão fim de cer- 
bem que assim aconteça. Só o to tempo, até mesmo para lou 

homem de carácter é que—re- | varem ou elogiarem, escrevem, 
gra geral—tem. a coragem de igualmente, cartas anónimas ! 
tomar atitudes leais e corajo- Parece-lhes que nem mesmo 

“no elogio devem assumir res: 

;ponsabilidades, . porque pode 
todo o corpo social, o núnie- muito bem suceder desejarem, 
ro dos anónimos também cres- |no dia seguinte, insultar a mes- 

ima pessoa que na vespera glo 
ificavam. E procedendo desta: 

serem exigidas responsabilida- maneira estão livres para o fa- 
des, é uma coisa tentadora pa-!zer, 

Não se julgue, todavia, que 
só as pessoas que se elevam 
na craveira social são vítimas 
da carta anónima. Este pape- 
luxo tanto entra nos Ministé- 
rios como. nos gabinetes dos 
grande industriais; tanto vai à 
redacção «los jornais e ao ga 
binete dos homens de letras, 
como às casas mais humildes. 
Chega a tôda a parte onde ha- 
ja virtude e paz — mandada pe- 
lo correio, ou metida por bai- 
xoda porta. Algumas ocasiões, 
aquêle que envia essa carta é 
nosso vizinho, diz se nosso... 
amigo e até nos aperta, todos 
os dias a mão! A-pesar de tal 
acontecer, não tem pêjo de en- 
venenar a tranquilidade dessa 
pessoa, ou a paz de mma famí 
lia. Tudo lhe serve de pretex- 
to: sua mulher engana o, seu 

marido atraiçoa q... 
O anónimo diz, às vezes, 

por acaso, uma ou outra ver: 
dade; mas, por cada verdade 

que revela, quantas mentiras, 

quantas infânias, quantas sus- 
peições revoltantes ! 

Quando escreve verdades 
epor que não assume as res- 
ponsabilidades delas? Quando 
sabe que não diz a verdade, 

epor que não se cala? E” ver 
os prejuizos e as lágrimas que 
ocasionanm as deniliicias falsas, 
ainda mesmo quando se des- 
cobre a sua falsidade, Muitas 
ocasiões, porém, a verdade 
nunca chega a descobrir-se, e 
a inocência é vítima da acusa- 
ção anónima, sem ter possibi. 
lidades de se defender contra 
o-sen traiçoeiro acusador. 

As cartas anónimas são fi- 
lhas dos piores sentimentos: o 

Antônio da Cesta Pinto 

Não se restiluem quaisquer originais, quer | 

dactor e Editor 

|   
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ódio, a inveja, o despeito, a 
vingança, o sectarismo. E to- 

dos êstes sentimentos se reve- 
lam de uma maneira que ain- 
da mais os avilta, principal- 

mente quando estas cartas 
provêm de pessoas instruídas 
note-se que não lhes chama- 
mos educadas) e com diplo- 
mas. 

o 

sem criteriosos e espíritos de- 
sempoeirados, as cartas anó- 
nimas não faziam mal, Conta- 

jtano Brandão lia tôdas as car- 
tas anónimas que lhe endere- 
cavam os seus desbaptizados 
inimigos e em seguida rezava 
por intenção dêles! 

Mas, infelizmente, ainda há 
muita gente que dá crédito a 
quantas intrigas e suspeições 
venham estampadas nestas su- 
jas epistolas, como se porven- 
tura se tratasse de testemu- 

nhos respeitáveis e autentica- 
dos ! j 

Não é assim que se deve 
proceder. A carta anónima re- 
presenta sempre lixo, embora 
algumas pessoas procurem ate- 
nuar a sua miséria, assinando 
com nomes falsos, Ou com ex- 
pressões melífluas: Um amigo 
da verdade, Um admirador, 
Um assinante, Um leitor cons- 
BOMteS 

A carta anónima constitui 
uma triste revelação de infe- 
rioridade humana e de crise 
de carácter, porque revela trai- 

ção e covardia moral. Noutros 
tempos, quando havia Carna- 
val de verdade, todos os indi- 

víduos amadores dêste género 
tinham, pelo: menos, três dias 

para, sob o disfarce da másca- 
ra, revelarem os seus instintos 

e as suas antipatias, sem so: 
frerem a punição e o castigo 
da lei. 

Mas, agora, como êsse Car- 
naval acabou e como o cará- 
cter se dissolve progressiva- 
mente, a carta anónima torna- 

-se uma vulgaridade. Até as 
mulheres já escrevem destas 
epístolas, esquecendo-se ou 
ignorando, talvez, que os libe- 

listas anónimos foram classifi- 
cados por António Feliciano 
de Castilho como «os mais 
miseráveis de todos os mise- 
ráveis». 

Mário Gonçalves Viana, 

  

  

Se todos os indivíduos fôs-, 

-se que o prelado D. Fr. Cae-, 
  

DOS 6 HOTILIDA 
ANTÓNIO AUGUSTO PINTO 

PERFEITO 

Foi com a máxima satisfação 
que abraçamos em nossa redac- 
ção no último dia 26, o nosso 
conterrâneo e primo do director 
do «Ecos de Caciar, sr. António 
Augusto Pinto Perfeito, que em 
princípios do corrente mês foi 
promovido a 1.º sargento com 
colocação no Regimento de In- 
fantaria n.º 10, em Aveiro, re- 
gressando devido a essa promo- 
ção, da Ilha Terceira, (Açõres), 
ao torrão natal que o viu nascer 
— Cacfa — no dia 25. 

A viagem a bordo do paquete 
«Lima» foi bela, felicitando-o sin- 
ceramente pela. promoção e por 
nos abraçar cheio de saúde, mais 
forte e alegre. 

VACINA DE CÃES 

Estão afixados nos lugares do 
costume, editais avisando os do- 
nos ou responsáveis pelos cães, 
de idade superior a 4 meses, do 
concelho de Aveiro, que são obri- 
gados a apresentá-los a-fim-de 
serem vacisados, nos dias, horas 
e locais descriminados pela Di- 
recção Geral dos Serviços Pe- 
cuários. A taxa de vacinação pa- 
ra o corrente ano é fixada em 
6800, sendo as transgressões pu- 
nidas com a multa de 30800 a 
100800. Dos referidos edilais, 
recortamos as respectivas indi- 
cações dos dias em que se rea- 
lizam as vacinações: Cacía, Quin- 
tã de Loureiro e Taboeira, no 
dia 12 de Setembro às 7,30 horas, 
no largo da feira dos 14 na Quip- 
ta; Sarrazola, Vilarinho e Povoa, 
vo dia 15 do mesmo mês e às 
7,30 horas, no largo do Cruzeiro 
no Cabeço de Cacla; Alumieira, 
Mataduços e Paço, no dia 17, às 
15 horas, no largo da capela de 
Nossa Senhora de Alumieira; Es- 
gueira e restantes lugares, no dia 
19, às 15 horas, no largo da igre- 
ja de Esgueira. 
Como estas fi êguesias, já estão 

descriminados os dias para as 
restantes do concelho, que não 
publicamos por falta de espaço, 

    
Quando estás de mim distante, 
É que estou por ti deserto, 
Cerro os «lhos um instante 
Para assim te ver de perto, 

Em todos nós o sofrer 
E" dor profunda sentida 
Que faz vibrar todo o ser, 
E dar vida à nossa vida. 

Há duas coisas na vida 
Que não quero conceber: 
E" sentir a dor pungida, 
E a lembrança de morrer, 

Nunca digas, a sorrir: 
Desta água não beberei. 
Porgue ainda podes vir 
A beber a que sujei.   CARLOS FERNANDES,
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Ão correr da pena... 
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“O bom filho à casa torna» 

Hoje em dia dá-se com uma 

bicicleta o mestno caso que se 

dá com uma história que eu vos 

vou contar, o caso é darem-se 

certas circunstancias que... 

Mas, vamos antes a contar a 
tal história, e o leitor depois, que 

faça os seus juizos em retação ao 

que lê, pois se eu entrasse já em 

minudencias, ficava a história 

sem chiste nenhum, Ela aí vai. 

Havia há anos, aqui por perto, 

um médico, —espécie de João 

Seinana —que tinha um cavalito 

jó velho, mas fino como um co- 

ral, que até já Sabia muito bem 

conhecer a porta de certos doen- 

tes, por muito lá ir com o dono, 

Da porta da cavalariça, então, 

nem-se fala, 
Un dia, o médico, ou porque 

sentisse o cavalito irôxo, por ser 

velho, ou por qualquer outro 

motivo, resolven ir vendêlo à 
feira, e, uma vez ali, vendeu o 

por preço que ele valia em vir- 

tude da idade, já se vê, isto é:, 
barato. 
Como nessa feira não houves- 

se mercadoria de geito para ele, 
reselveu ir para casá à pé, e tor- 
nar no 'mês seguinte à mesma 

feira, para então arranjar a com-! 
prar «coisa de jeito», como ele 
dizia, Assim sucedeu, Logo que 
lá cliegou, começou por dar uma 
volta, no rúgaló para mirar O que 
lhe convinha. De facto, lá viu 
um cavalito com geitos de nóvo 

pela vivacidade de múvimentos, 
muito lindo na sua côr castanho 
escura, muito lustroso e os cas- 

cos até pareciam polidos, tal o 
lustro que tinham. Parecia calça- 
do de novo. 

Os donos do cavalito eram 
uns ciganos, e O doutor acante- 
house no prêço, sabendo as ma- 
nhas deles, Nocentanto, sempre 
teve de dar o tripulo da venda 
do avimror! Todo satisfeit, o 
nosso homem monta a cavalo, e 

teve logo a sensação da seguran- 
ça talo ávontade com que ini- 
cion o regresso a penates. 

O cavalito até parecia conhe- 
cer o caminho, pois o dono quá- 
si nem precisava guia-lo, e lá fo- 
ram andando. Ficou o nosso Es- 
culápio um tanto espantado, 
quando, já próximo da sua terra, 
numa encruzilhada notou, que o 
anímalsinão tomava sem hesita- 
ções o caminho que lá levava, e 
a sua admiração subiu de ponto, 
quando o viu parar à porta de 
um doente que ele resolvêra vi- 
sitar de passagem, 

O seu antigo servidor não po- 
dia ser porque era já russo, sen- 
do este, qagora castanho e com 
aparências de novo, Prendeu-p à 
argola da portaria e fez a visita. 
Quando saiu, montou, e dali a 
casa eram duas escassas centenas 
de metros, 

Desconfiado, guiou o cavalito 
para a esquerda da estrada, sen- 
do a sua casa à direita. Não faz 
mal, porque quando a portaria 
estava a uns dez metros ele cor- 
ta a estrada ao viez, e entra ini- 
pávido pela portaria dentro, sa- 
bendo até oude era a estreb 
e a inangedoura para onde se di- 
rigiu... já sem admirações do 
seu antigo dono,... que O ven- 
deu de rastos € o tornou a com- 
vrar por tres vezes mais, pagan- 
do assim a ladinice dos tais ci- 
ganos que o tinham conprado 
ao outro no caminho da feira 
para casa, e à puzeram em estu- 
do de novo para ir, sem eles sa 

berem de tal, bater à mesma por- 
ta. Pagou a tal ladinice,,.. e as 
tintas, pois, depois de lavado e 
escovado, voltou à primitiva côr, 

E veio a morrer lhe em casali! 
Com as bicicletas, hj, dá-se 

o mesmo caso. Vende-se lnje 
uma, velha e gasta, Mas, porque 

o quadro está bom «Cigano 
comprador» pintr-o muito bem, 
põe lhe rodas e acessórivs novos, 
e, áuanhã se fôr possível e haja 
necessidade, q mesmo vendedor 
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“fo talo laje sofa Tolo? colo ojos 

Ro as do pe
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Um Apóstolo 

4: 

Magro, ligeiramente curva 
do, o rósto macilento e o oihar 

doce, afável e baudoso para 
todas — especialmente: para os 
pobres e infelizes. 

Atirma, e é certo, vivermos 

mina época descongestionada 
de sentimentos nobres. Ele, só 
com a sua ternura paternal pe- 
los lmmildes e desgraçados, 
resgata uma geração de maldo 
sos e egoístas. O seu olhar de 
iluminado resplandece ao mes 
mo tempo a terra eo céu, o que 
é humano e o que é espíritual. 

Vai por êsse País fora, com 
a-sua sotaina já esverdeada 
pelo uso e entra em casa dos 
ticos e sái com a sacola cheia 
de pão ou de dinheiro. 

Logo corre a casa dos po- 
bres e fica mais pobre do que 
êles. Há numa prisão, na iua 

ou em qualquer outro local 
uma alma transviada ou em 
perigo? Ai vai logo, para evi- 
tar o imal com as suas pala- 
vras de Apóstolo ou para con: 
solar os que pecaram. 

Certas pesscas lhe chamam 
grande figura da Humanidade.” 

E” mais do que uma figura 
terrena. O seu coração obede- 
ce apenas ao impulso da sua 
fé ardente. E! carídoso porque 
crê. Nunca se afasta, nem um 

instante, da sublime doutrina 
do Evangelho. 

Quando distribui esmolas 
que lhe dão para «os seus fi- 
lhos» não conta o dinheiro 
nem avalia O pêso do pão. 

Entrega como Jesus Cristo 
fazia. 

E chora com os tristes. 

pelos jejuns e cilícios, é sem- 
pre um exemplo, uma virtude 
que fica para a eternidade. 

Nem tudo, graças a Dens, 
nesta época triste, em que 
quási todo o mundo está em 
guerra, há sempre. uma fórça 

de evangelizador e de apóstolo, 

que ampára os desprotegidos 

E 
conforta os desalentados. O 
seu corpo magro, descarnado 

  

Serhorer! Subeis dizer-nos que 
utilidade tem (por é para exeim- 

ploJo Gêmio do baenlhav? Em 
vos responde: - Serve para fazer 
com que na G funha estejam a de 

teriorar-se(ypodreceresutênas de 

quintais desse e xplendido alimmen- 

to,a ão deixando assim que ele 

apaiêça conabandancianaslozas. 

sao 

Devido a dois erros (Há laitn 
va do origival é consegl=nte com 

posiçã..— pois custa-nos a erer 
que ele -fusse  sryado) —noticion 
o «D mocrata» de 13, em corres 
pondencia de Tabobira, venliza 
rem-so uli ua festas a Stº Maria 
Madalena a enncorrência 
das músicas ul,º de Agostem, de 

Gaia (Coinb O) é «E-gueiren: 
ses!!! Olha a banda espueirensel! 

Banda esguoirense, banda ea- 

gueirense! onde irás td, se bum 

cortei... Dutregasto a alma a 

81º Cecília (padroeira da Músi- 
es) oi por voltado 1907, se não 

estnmos em éiro e já vários dos 
tous componentes om quási to- 
dos, tniubém a entrega 

Deus, e o corpo à terra ft 

nossa mai comum, Quem dera 
que ainda exstisses, Danda es 
pueirense, para eutão 0 uDamo- 
erutam balar verdade, Morreste de 
morte montida! 

eom 

    

  
Gomeçon no dia 8 do corrente 

no Rossio tuma vério de concertos 

musicais niternudos excentados 

eme vintade ds tim contrnto com 

a OM, da mesma cidade, 
Preguntamos nós; —Não seria 

melhor que a dita C. M. de A. 
em Vez de andar com contratos 

musiexis com as tais t;és bandas, 
entire escolhê-se trinta é 
cinco excentantes dos melhores e 
com eles formasse uma banda 
muuieipalisade? Preencheria as 
sim a lucuna aberta em Aveiro 
com a extuucão da banda regi- 
mental, À «enlturas aveirense, 
com isto, muito teria a ganhar, 
crêmos. 

elum, 

Consta-nos (e ésta calamidade 
deveria +ôr noticiada pelo corres- 

poudente do Angej:: — como é da 
frdguenia,. ) que x estrada que 

da Afeiteira conduz ao Fontão, 

dade. Ora, aquela estrada é ca- 
matárias logo... necesrário sa 

Horna que a Câmara de Aiberga 

e consolar as almas cansadas) inca Velha deite olhos misericer- 

da labutação da vida, inteira-|iloses pera ela, pois o povo do 
mente ingrata, 

Lisboa, 4 8 942 
Alexandre Lima 
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FEET 

E aralonto 
Rosa Nunes Preirinha 

Depois de umas semanas de 
atroz sofrimento, faleceu em Ca- 
cia no último dia 21, com a ída- 
de de 68 anos a sr,* Rosa Nunes 
Preirinha, espôsa do sr. Manuel 
Gonçalves da Cruz, lavrador; e 
mai das nossos amigos sts. José 
Maria e João Gonçalves da Cruz, 
êste, nosso assinante, 

O funeral da extinta realizou- 

-se no dia 22 pelas 19 haras com 
a encorporação de muito povo 
de Cacía e Quinta. 

A tôda a fartília em luto apre 
sentantos Os nossos pêsames. 

Fontão é compridor no pagam en- 
to das suas contiibnições, e por- 
conseguinte, merecedor ia que 

mo o eBcoes é 0 defensor da Ro- 
gião, nqui fiza o npélo, mesnio 
ido de longe. 

“..s 

E, nma vez com «as nãos ne 
inmesas Jembranios à mesma ca- 
mara ums pequeno reparo em cer- 
tos rêgos feitos pelas enxurradas 
e à elininação de um bocado de 
areia, tudo na mesma ladeira da 

Ca Ci 

pelas t16s bundas civis de Aveiro, | 

  
se encontra mestho tina enbami- 

lhos óihem pelas suas coisas, Co- 

estrada entro na Frias é Frossos, 
bem con.o o nivelamento de cer- 
tas envrs; isto, não per informa- 
cão, mas, porque vimes, 

Séca & Méca. 

  

Grande explosão 
y - A . 

Em Santo Tirso, freguesia 

Ide S. Mamede, realizou-se à 
festividade em louvor do San: 

Tratou deste funeral a agência; lissimo. que metia arraial à 

Carvalhal — Cacía, 

coca enar rsereça mrvmnes meme 

torna a compra la ennvar e sem| 

a conhecer, porque ela não fala!! 

Os ciganos é que são outros 

1-7-1942 Argus, 

tarte, com duas bandas. 
Para anunciar o fecho dos 

festejos, era do programa 
queimar-se uma grande giran- 

! dola de foguetes que: se en: 
- contravam guardados na sas 

cristia do templo. Uma ponta 

    

A 

Domínios da vida económica 
Uma imagem expressiva do desenvoi- 

vimento de tôda a economia de guerra 
deu-a, entré outras, ao Ministro do Reich 
e ao sen séquito, a «Exposição Económi- 
ca da Administração Privativa Estonia- 
na», em Reval. Alguns dados porerão 
provaros resultados fel:zes daquela admi- 
nistração auxiliada peta Alemanha:—Na 
recolha de metais a Estónia participou 
com 653, 00 quilos. Para a lôrça armada 
foram recolhidos naquele pais 305 000 
sacos de mverno. Em grandes: trabalhos 
florestais empreendidos, os quais deve- 
são garantir as necessidades de lenha no 
próximo inverno, lotam reitnidos em 
685.009 dias de trabalho 1.430:00) este- 
res de lenha. 

dentica à situação na Letónia e na 
ta. Cor forme se depreende das de- 

feitas pelos elementos dirigeu- 
tes d s pas es, tôda a população com- 
preendeu que deverá corresponder à ten- 

são de tôdas as fôrças da frente com o 

máximo esfôrço económico na Inta con- 
tra a ameaça oriental, Já no Outono do 
ano passado, cu a publicação da lei 
sôbre a reorgunização do urtesauato, da 
pequena indúsina e do comercio de re 
talho, o Comissário do Rech tomou me- 
didas basilares para vencer à Colectivizi- 
cão bolchevista. Correspondentemente 

    

     

      

   
     

  
    
       

: X | 
às condições diversas eum que se gucons 
tra à Ucrâna, e para aque'es territórios 
fez introduzir ah, entretanto, a nova or- 
dem do artesanato, fomentando H 
também nos vistos territórios da Uci 
pia o ressurgim=nto, abrindo caminhe à 
sua integr ) na economia de guerra, 
No Cem o dos Países do Leste, a 
admimstração económica própria é re- 
presentada pela «( âmara Económica de 
Kiga», com as suas delegações. (O princi- 
pio basilar da orenta ao contrário da 
insensata industrialização igualitária bol- 
chevista, O fomento da m.ciativa própria 
e responsável em todos os dominios ca 
v da económica. 

Muito mais dificial do que nos países 
balticos, só transitóriamente holchev;za- 
dos, é a situação do 4.º distrito geral do 
Comissár iado do Reich para os Países do 
Leste, a Rutéma-Branca, que apresenta 
todos os'sinais dum terror bolchevista 
de 25 longos anos Pela criação e reaber- 
tura de escolas e de outras para Os na- 
turais do país, pela colocação de profes- 

sores e pelo fornecimento de material de 
ensino, começon-se aqui a elevar tam- 

bém a vida ec nómica e cultural dêstes 
territórios A administração autorizou na 

Estónia, na Letónia e na Letuânia um 
grande número «de jornais diários e re- 

  

   

  

    

  

  

  

vistas ita lingua loca!. Nas regiões que os 
ljornas diários arida não podem servir 
completamente, à rádio substitui-os por 
meio de noticiário e programas culturais, 
tanto em lingua alemã como nas linguas 
dessas regiões. 

O ministro Rosenberg repôs já em fun- 
cionamento, como primeiras escolas stt- 
periores do Com ssariado para o Leste, 
a Faculdades de Medicina, Medicina Ve- 
termária e Agronomia desta cidade, ten- 
do-se persuadido êle próprio do estado 
em que se encontram Os trabalhos de re- 
construção. — VISOR XIL. 

  

a 

Transcrição 
A «Correspondencia Militar da Ale- 

manha», jornal que se publica em Ber- 
lim, comenta, a propós to da actividade 
da «l uftwaffe» nos diferentes teatros de 
guerra, O seguinte: 

Depois de encarar a hipótese do 
inimigo a julgar enfraquecida na luta 
contra a União Soviética, afirma que é 
evidente o enorme emprego de formações 
aéreas alemãs na frente Leste, desde Ju- 
nho do ano passadó é que estas deviam 
trazer cons:go um relativo desgaste em 
aviões e tripulações. Porém, as reservas 
ea produção das fábricas de material 
aeronáut.co são suficientes para cobrir 
as perdas sofridas. 

Anotando a supremacia aérea na fren- 
te Leste, escreve O articulista: » É bastan- 
te curioso verificar-se a éste respeito o 
facto dus aviadores não se entenderem 
muito bem com os caças «Hurricane», 
vindos da Gran-Bretanha, e que foram 
utilizadas sobretudo na frente de Mur- 
man k Segundo os noss»s observadores 
militares, deve-se isto ao facto dos avia- 
dores soviéticos estarem habituados a 
aviões de maquinaria mais primitiva e 
não puderem dominar um aparêlho tão 
complicado como é o «Huriicane». 

Refere-se em seguida 30 novo caça 
«Focke Wult», agora empregado, cujos 
fins satistizeram completamente os técmi- 
cos militares. 

Termina por analisar o bloqueio aé- 
reo à ilha de Malta, referindose à sua 
defesa e abandono, 

Suportundo grandes ataques aéreos da 
aviação do «eixo», pensou-se en! nentra- 
Vizar O “sem valor estratégico, podendo 
assim passar os abasfecimentos para 
Africa sem grande molesto.— VISOR Xl. 

  

  

  

de cigarro atirada impruden- 
temente fez explodir os fegue- 
tes, O telhado da sacristia foi 
pelos ares e ficaram nove pes 
soas queimadas, as quais fo 

ram projectadas a distancia 
pela violencia da expio-ão. 

dos 
1 

Crónica da capital 
«Os cínco do submarino» 

O imediato despediu-se a bor- 
do por ter sido chamado à outro 
serviço, O comandante, figura 
herculea, musculosa, forte, de 
uma ossatura gue só o Alentejo 
eria, calvo já pelas viagens ator- 
mentadas do colosco, arrostando 
os vagalhões do mar encapelado, 

as noites frias de invernos pesa» 
pdos, perigosos e feios, de tro- 
vões e raios que tazem estreme- 
cer o mais ousido e ajuda das 
«ashejrass a que a tripulação de 
vez em vez, não node furtir se 

[deu várias ordens na véspera, e 

(elas cumpriram se, 
O Mata, o mais antigo da tri 

pulação, o da ironia picante, o 

homem que um simples bilhête 
“de bordo fez arreliar bastante, 
(lá se arrastou conforme poude e 
“o reumatismo deixou até color 
car-se no sen posto, 

Imediatamente, o Teixeira, o 
timoneiro, trinta anos martirisa- 

pela mania da conquista, 
pRsgico falador, muito senhor de 
si e dos seus pergaminhos, anti- 

|tese de muitos que falam de mais 
e nada conseguem, seguiu lhe o 
exemplo. Depois foi o Manél, o 
Manél que a asma atormenta 
quando os tempos mudam eo 
rumo se desvia patinador emé 
rito da Avenida por quem as 
avampes» se admiram a mailo 
os seus malabarismos que são 
pretextos a um desabafo de al- 
ma, a duas frases meigas de so= 
nho e de ilusão saidas não se sa- 
be bem se dos lábios se do fun- 
do do coração que pulsa, A se- 
guir fui eu, novo ainda na ma- 
nobra do barco mas cuidadoso 
sempre na sua rota, o melhor 
que posso, não vá êle ferir-se no 
“costado de encontro ás penedias 
[ou estilhaçar-se contra as marés 
atirando nos para o fundo do 
mar imenso. O ultimo foi o AÍ- 
ves, 0 homem das máqunias, o 
que se atraza sempre pela maior 
distância do seu posto e peles 
euxaquecas que não o largam, O 
tempo está calmo, As águas 
amansaram. À bordo tudo vai 
bem. Acendeim-se as luzes, O co- 
mandante chega. Dá os bons dias 
e a tripulação levanta-se. A hora 
dos trabalhos aproxima-se, Qe- 
mem as máquinas, O Mata enca- 
valita os óculos, uns óculos de 
aros de tartaruga, baratos e feios, 
comprados na Feira da Ladra, 
para poder ver melhor e mais 
alguma coisa am periscópio, O 
Teixeira dá os últimos retoques 
no penteado catita e faz a barba 
no gabinete do comandante. O 
Manél deserabrulha o lanche que 
traz de terra; eu limpo o cinzei- 
ro que ficou de véspera, atolha- 
do de beatas; o Alves sacóde o 
pó da pasta suja e diz-nos algo 
das suas impressões cineastas e 
dos grandes conhecimentos tra- 
vados últimamente, O submari- 
no segue, 

  

(Continiia). 

Um caciense alfacinha 
——— ——— =. 

Notícias de Esqueira 
É uma grande ausencia de in- 

teligencia—têmos notado isso em 
certas atitudes um tanto cu quan: 
to fora do normal, quanto a edu- 
cação pessoal — alguem supôz, 
sequer por hipótese, que neste 
tão debatido caso das águas da 
Fonte de Cima, nós queiramos 
prejudicar, mesmo ao de leve que 
sejt, Os interesses de terceiros, 
Longe disso; mesmo muito longe, 

O que se tem pedido, é que 
os membros da Junta Paroquial 
de Esgueira, envidem os seus 
esforços junto da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, no sentito de 
as águas da valêta poênte da rua 
Dias Carnarim serem desviadas 
para a Viela da Barroca. A saú- 
de pública em Esgueira corre 
grande perigo, à continuarem às 

coisas como estão, 
Só isto é que se tem pedido e 

nada mais, —C. 

  

  

 



  

  

   

Carteira Elegante 
  

ANOS 

  

Hoje, 29, taz 23 anos o nosso 
amigo sr. Adelino da Silva Si- 
mões, do Cabeço de Cacia. 

— Também hoje, completa 33 
aniversários: a sr.* D. Augusta 
das Santos Carvalhais, dedicada 
espôsa do mosso assinante sr. 
Carlos Gonçalves Carvalhais, es- 
timado empregado na Compa- 
uhia Carris de Ferro, em Lisboa, 
—No dia 31 festeja 35 anos o 

nosso assinante sr. António Nu- 
nes Marques, taboecirense resi- 
dente em Lisboa, 

— Em 1 de Setembro, iaz 37 
anos a sr.” D. Maria da Luz Dias 
de Sousa, espõsa do nosso assi: 
nante sr. Manuel Nunes de Sou- 
sa, bemquisto industrial de pa- 
daria em Setubal. 
—No mesmo dia, passa mais 

um aniversário o menino Jorge 
Francisco Lopes, filho do nosso 
amigo coimbrão, empregado na 
| nprensa Nacional em Lisboa, sr. 
Augusto Lopes e de sua espôsa 
sr * Alice da Conceição Lopes. 
—Na quarta-feira, 2, faz 55 

amos o nosso assinante sr. Ma- 
muel Simões Pereira Costa, la- 
vrador, de Cacia. 

— —No dia 3, festeja 23 anos o 
nosso amigo sr. João Ventura 
Baptista, da Quinta, militar ex-' 
pedicionário nos Açõres. 
—Em 4, festeja 19 anos o sr. 

Juão Fernando Veríssimo No- 
gueira, filho do angejense nosso 
assinante e besnquisto industrial 
de padaria na Galiza, (S. João 
do Estoril) sr. António Nogueira 
«a Silva e de sua espôsa sr* D 
Francelina Veríssimo Nogueira. 

—Nesse dia, fiz 20 anos o 
musso cassinaute anpejense sr. 
“António Nunes da Silva, empre 
gado de padariaem V, F. de Xira. 

C —No mesmo dia 4, completa 
em Cacia 42 anos a sr.? Rita Pires 
Ferreira, espôsa do wosso assi-; 
mantesr, António Ribeiro Miguel, 
caixeiro de padaria em Espinho, 

— Ainda vo mesmo dia, passa 
mais um aniversário a sr.* D. 
Zulmira Machado Carvalho, es- 

ECOS DE 

TEATRO 
Nn próximo domingo, dia 

5 de Seten bro, visita-nos no- 
vamente o Grupo «As Trica- 
ninhas de Avanca» que num 
espectáculo em nada desme- 
recido do exibido há meses, 
preenche;á de interêsse o res- 
peitável público. 

O ampio salão do «Club 
Recreio Cacienseu, às 15 ho- 
ras, (3 da tarde), hora do iní- 
cio do espectáculo, será pe 
queno para conter a multidão 

“de povo caciense que ali se 
junta em admiração a um gru- 
po cénico de amadores, se a 
tais artistas isso se pode cha- 
mar. 

“As Tricanirhas ce Avan- 
ca», composto de um núcleo 
de gilintes tricaninhas, con- 
tratou para abrilhantar esta 
matinée com baile segui la- 
mente, O corjunto musical da 

Caciense», por 6 verem me- 
recedor do nosso meio, 

(lecimento de mercearia e vi- 
irhos do sr. Augusto Luiz 
Marques, em Cacía.   

  

-- 

  

«Fólhas caídas» 
  

Dizes me com certa magua, 
que tens sêde, quer's beber; 
tens meus olhos rasos d'água 
mas de eles não quer's saber. 

Já não cabes em meu peito, 
querote mol, muito mal. 
Entregaste a melhor rosa 
que tinhas no roseiral. 

Se ninguem me tem amor, 
ecomo posso amar alguem? 
A am'sade é qual maré, 
vai agora, e logo vem. 

pôsa do uosso assinante sr. Au-| Quando me bateste à porta, 
tónio Carvalho, bemquisto sócio-| antes eu te preguntasse 
-gereute da casa de sementes quem fóste, e não quem tu és, 
Jerónimo Pereira Mendes & C., 
«da rua dos Correeiros, 279, em 
Lisboa. 

Parabéus aos aniversariantes. 

EM VERANEIO 

Em Cacia, vo solar de seu paí 
sr. Conselheiro Dr. Maguel Nu- 
mes da Silva, está em vilegiatura 
vinda de Lisboa a Ex.m! Sr* D, 
Maria Luiza de Beires Nunes da 
Silva Moreira d'Almeida, que se 
fuz acompanhar de sua -predilecta 
filhinha, mademoiselle Maria Te- 
veza da Silva Moreira d'Almeida, 
aplicada estudante, respectiva- 
mente espósa e filha do sr. dr. 
João Henriques d'Jliveira Mo- 
reira d'Almeida, dig.”º redactor 
principal do nosso colega lisboe- 
ta «Diário da Manhã», 

—Está em veraneio no seui 
luxuoso prédio da Quintã tôda 
a família Nunes Ferreira, que 
em Lisboa têm suas ocupações, | 

DOENTES 

» Está retido no leito, bastante 
enfermo, o nosso conterrâneo sr. 
Luiz Pereira Felix, lavrador na 
Quinta, que, graças 20 distinto 
facultativo da nossa frêguesia, sr, 
Dr. Tomaz d'Aquino Tavares de 
Sousa, tem experimentado algu- 
mas melhoras. 

—NVai mais aliviado des seus 
padecimentos o nosso amigo sr. 
Manuel Simões Caetano, estima- 
do lavrador da Quinta, 

— Muito doente, está retido no 
leito o nosso solicito correspon- 
dente em Mataduços, sr. Mário 
dos Santos Moreira, Que Deus 
o restabeleça breve são as pre- 

p'ra que assim não me enganasse. 

| Deixai que eu chore e murmure 
p'ra esquecer tanta saiidade, 
porque por mais que procure 
não encontro a mocidade. 

A vida é pesada cruz, 
doloroso sofrimento. 
Nossa vida, é como a luz 
que se apaga num momento. 

Oh! mar! não sejas ruim! 
Bem sabes, não te receio; 
vê se tens pena de mim, 
leva-me para o teu seio. 

Ninguem chore a minha morte, 
não quero esse fingimento. 
Que a ninguém, ninguém importa 
o meu atroz sofrimento. 

Os teus olhos faíscantes 
não se cançam de-brilhar; 
são como ricos brilhantes 
que ao sol se vão iguular. 

Teus olhos são dois farois 
que dão luz aos navegantes, 
São dois astros, são dois sois, 
teus olhos negros, brilhantes. 

Mantas Massano, 

  

A gasolina 

COD se 

Por despacho do Sr. Mi- 
nistro da Economia, foi ele- 
vado o preço dos produtos 
refinados do petróleo, para os 
seguintes : gesolina, 4850 por   ces que pedimos, para continuar litro; petróleo, 29840; gasoil, 

na sua labuta de nos nimosear; 1890, por quilo e «fuel oilm 
com 0 noticiário daquele lugar. a 1840. 

nossa terra, «Grupo Musical. 

Bilhetes à venda no estabe-; 

eu Fev da 

Noticias de Taboeira 
Retiradas.—Para a Lamarosa 

retirou-se daqui no último do- 
mingo o nosso amigo sr, Augus- 
to Simões Pinto. 

—Para Coimbra, onde é mili- 
tar, seguiu no mesmo dia o sr. 
António Martins da Costa. 

— Para Lisboa, onde se foi 
empregar na panificação, retirou- 
-se daqui há dias o nosso amigo 
sr. Mimuel Marques Ferreira. 

— Para S. Pedro do Sul, onde 
vai estar a uso de águas, retirou- 
-se do seu predio deste lugar na 
última terça-feira a sr.? D. Joa- 
quina Brilhante Crespo, dedicada 
espôsa do nosso conterrâneo e 
abastado proprietário sr. João 
Nunes Crespo. 
Visita. — Cumprimentamos no 

último domingo nesta localidade 
o estimado taboeirense sr. José 
Marques da Graça, bemquisto 
industrial de padaria no Porto, 
que aqui veio em visita a sua 
família, retirando no dia imedia- 
to para a cidade Invicta, 

Estadas. A passar a estação 
calmosa, está neste lugar acom- 
panhada de suas dilectas filhinhas 

"e uma amiga barreirense, a sr,* 
D. Emília Rodrigues Larangeiro, 
dedicada espôsa do nosso con- 
terrâneo e bemquisto industrial 
de padaria no Barreiro, sr. Mar- 
celino Marques da Cruz. 

— Vindo de Vila Nova de Gaia, 
onde estava empregado na pani- 
ficação, está aqui desde à último 
domingo o nosso amigo José 
Guiomar de Bastos, 

— Está nesta localidade vinda 
de Lisboa, a sr." Durinda Nunes 
de Bastos. 
—A vilegiar com sua espôsa 

e filhinhos, está aqui vindo da 
capital o nosso amigo sr. Manuel 
Marques de Oliveira e Silva. 

— Vindo de Vilar do Paraíso, 
está aqui o sr. Fernando Mar- 
ques da Silva. 
—De regresso da Curia, onde 

passaram 15 dias a banhos, estão 
neste lugar os nossos estimados 
conterrâneos srs. Lourenço Dias 
de Carvalho e João da Cruz 
Carvalho. —C, 

  

... 

Notícias de Sarrazola 
Nascimento. — No último dia 24 

deu há luz uma criança do sexo 
masculino a sr.? Maria Cancela, 
espôsa do «r. Manuel Ramos, na 
tural de Pardilhó. Após uma hora 
de nascido, morreu o frágil sar- 
razolense, que foi a enlerrar-se no 
dia seguinte nelas 14 horas. 

Doente. — Abraçamos há dias 
em nossa casa, com vias de res- 
tabelecimento o nosso conterrâneo 
sr. Ventura Rodrigues Soares. 

Estadas.—Vindo do Entrinça- 
mento, onde é bemquisto indus- 
trial de padaria, está a vilegiar 
nesta localidade acompanhado de! 
sua dedicada espõsa, predilectas 
entiada e filha o nosso estimado 
amigo sr. António Rodrigues Bar- 

Ibosa, 
— Em veraneio, já está aqui há 

| tempo acompanhado de sua dedi- 
cada família o nosso amigo sr, José 
Maria Tavares Júnior, estimado 
caixetro de padaria em Lisbos. 
—A passar a época calmosa, 

está nesta localidade acompanha- 
do de sua família o nosso amigo 
sr. Armindo des Santos, acredita- 
do vendedor de pão na capital. 

— À passar algum tempo, está 
aqui vinda, de Lisboa, a menina 
Leonor Nunes de Bastos, fiiha do 
lavrador sr. João Constantino, 
Agricultura. — Estão a terminar 

as colheitas dos milhos tempo-) 
rões, que dão uma grande quebra 
do ano passado, Os feijões são 
para mais e melhor. , 

S. Bartolomeu. E no próximo 
sábado, domingo e segunda-feira 
que esta povosção rr júbila de tes- 
ta em honra ao nosso onomástico 
santo óragn. 

Ao pregrania das festas publi. 

  

    
cado neste semanário, nada vos] 

“testa acrescentar — €, | 

hoticias de Enceja 
Retiradas.— Para a Torreira, 

seguiu dagui há dins o sr. Artur 
Dias da Silva, industrial de pas 
daria em Belas, que se fez now 
prubar de sua erpôsa, fihba e 
lrene Sonto., 

-— Também se retiron. daqui 
para Vila Franca de Xira oude é 
midustrisl de padaria o sr Ma- 
unel Nogueira da Silva. 

Baptizados.—- Bapt'zou se na 
nossa paroquial igreja, na última 
remana Unlia Sin des da Muin, 
Glha da si? ama Sim des Ferrei- 
re e do sr. Artur Dias da Maia. 

Foram padrinhos o gr. Vicente 
Nunes da Silva e Utilia de Oli- 
veira da Silva, 

— Também recebeu baptismo 
na nossa igreja paroquial, Antó 
nio Sonree Ribeiro, filho de Na- 
tereia Scares Ribeiro (generosa). 

Foram padrinhos, o sr. Mário 
Nunes Esteves é a menina Maria 
Luiza Gomes de Pinho, 

Nascimento. —Com um parto 
dificil, deu à luz no último din 
24 uma eriança do sexo femini- 
non sr? Natalia Nêno, espôsa 
doar, J ão Nêno, 

Estadas.—Vindo da capital, 
está aqui o sr. Ascêneio da Silva 
Garganta, eunhado sr. Manuel 
(Rodrigues Marinheiro. 

Visitas. — Encontra-se aqui de 
visita a sua família o sr. António 
Fortunato (o guardafio), que em 
Lisboa é punificador. 

Crianças da Cruzuda.— Foram 
avompanhadas peli nosso reve- 
rendo paroco, sr. pare António 

da Costa Leite, no último din 23 
a Aveiro, emvisita À 8, Ex.* 
Rev.m D. Jão Evangelista de 
Lima Vidal, mi cebispo-bispo de 
Aveiro, tôdas as erinncinhas da 
nossa cruzada, que foram recebi 1 

'dns condignamente; tando Sua 
Ex.º oferecido um lanche a todas, | 
autes de se retirarem.—C. 

  
  

DD —— e vaum mm 

ias da Vilarinho 
Retiradas.— Para Lisboa, reti- 

rou-se daqui acompanhada de seu 
marido a sr." Conceição Lopes de 
Oliveira. 

—Para a mesma cidade, onde 
foi tirar o curso de sargento mili- 
ciano, retirou-se daqui há dias o 
nosso amigo sr. José Lopes de 
Oliveira, filho do bemquisto in- 
dustrial de padaria na capital, ora 
a vilegiar com sua espôsa sr." D 
Margarida Marques de Carvalho 
no seu prédio desta povoação, sr. 
Manuel Lopes de Oliveira, 
Estadas. — Vindo de Carcavelos, 

(Estoril), está neste lugar a passar 
algum tempo o nosso amigo sr. 
Francisco Afonso Lopes. 

— Está aqui. vindo de Algés, o 
sr, Manuel de Oliveira, (o Canelas). 

— Vindo da mesma localidade, 
está aqui o nosso conterrâneo sr, 

José Rodrigues Barbosa. 
Anos.—No dia 30 do corrente, 

colhe 6 primaveras a menina Pra- 
zeres dos Santos Costa, filha do 
sr. Manuel Juão Alves da Costa e 
de sua espôsa sr.º Angelica dos 
Santos Silva. —C, 

  

Os teus olhos 

  

Uns olhos negros de doçura imensa, 

São olhos profundos, seautores, 

Daquela por quem eu morro de amores... 

Daqguela por quem eu só teniio crença! 

Olhos de que minha alma está suspensa, 

3 

Curiosidades âcerca (a 
técnica da guerra 

Reconhecimento aíreo scbre O 
mar.— Na época dos modernos 
meios de reconhecimento a sur 
prêsa conserva na guerra a sua 
importância. Cada ataque feito 
de surpê-a logra a vantagem ce 
o adverá io perder tempo até 
poder desenvolver «Ôda a sua iôr- 
ça defensiva. Numa frente trrres- 
tre, O adversário pode «c:mu- 
flar» O seu avanço, lornsndo di- 
ficil para o defensor, — apesar do 
reconhecimento aéreo, — prevenir 
o perigo dum ataque de surpiê- 
sa. No mar, ao contrário, uma 
surprêsa é impossível em face do 
reconhecimento aéreo e em es- 
pecial no caso dum ataque ser 
levado contra o litoral, partindo 
de bases distantes. Os navios de 
transporte e Os vasos de guerra 
de escolta não podem encobrir- 
se no mar, sendo com grande 

pos bilidade avistados pelo re- 
conhecimento aéreo. O recenhe. 
cimento aéreo no mar é hr je um 
precioso instrumento de guerra, 
pois estende-se a milhaes de 
quilómetros scb e « mar alto. As 
condições atmosféricas, como a 
neblina espêssa, podem afectar a 
sua eficácia, mas determinadas 
más condições atmosféricas que 
antigamente dificultavam o reco: 
nhecimento aéreo, hoje não cons. 
tituem obstáculo, pois, surgiram 
novos métodus de localização 
aéreo dos barcos, O moderno 
serviço de inform:ção permite 
fazer chegar rápidamente ao Al- 
to, Comando, atravéz da radiote 
lefonia e outros meios usados, A 
«Lufiwafte» por exemplo, dis. 
pôs dum corpo de informação 
aéreo, que garante a imediata 
aplicação de contra medidas em 
tôdas as zonas. As primeiras es- 
quadrilhas de «Stukas» e aviões 
de combate, em poucos minutos, 
partem em direcção à zona amea- 
ça ta no caso duma tentativa de 
desembarque. A defesa costeira 
entra imediatamente em acção 
antes do atacante, vindo do mar, 
ter tempo de mover se para con- 
centrarem as suas fôrças móveis, 
Reconhecimento aéreo, serviço 
de imformações, serodromos e 
vias de comunicação impedem 
uma surprêsa vinda do mar. E 
sem a surprêsa uma tentativa de 
desembarque de grande estilo, 
está condenada a fracassar, 

Só na Quinta 

Doo 

  

Na última terça feira, 18 
do corrente, a pedido ou indi- 
cação, (o que tudo leva a crer) 
dos senhores trez membros- 
representantes da junta de fjê- 
guesia cá da Quintã, foram 
autoados quási todos—pois 
só escaparam uns 3 ou 4—0s 
habitantes deste lugar por dois 
empregados da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, os quais foram 
acompanhados pelos mesmos, 
por falta de aparamento dos 
cômoros, estivessem ou não 
aparados, aos 15, 30, 45, 60 
e 75 escudos conforme os cô- 
moros gue cada lavrador pos- 
sua, pois só escaparam os que 
nada teem à frente dos cami- 
nhos. 

Actos destes, entre conter-   Nos martirios, nos gostos e nas dores. 

Olhos divinos, olhos tentadores, 

Olhos de queni no amor sómente pensa! | 

Ah! são assim os olhos teus, querida!... 

Olhos de escur:dão que não tem fim 

Mas que marcam o brilho duma vida,   
Fulgurantes sanefas de setim,.. 

Os olhos tens são noite apejeçida 

É e nos teus olhos que eu me vejo q mim! 

MANUEL M"RIA DA SILVA. * 
| 

tâneos, são para lamentar. 

  

O tempo 
Cafu já uma chuva morrinho- 

sa que tende para mais. Deus o 
queira que assim fôsse... 

Até nós mandavamos semear 
nabos...
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AGENCIA COSTA 

    Pa
ss
ag
en
s 

PRAÇA-ESTARREVA 
Esta acreditada. Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Améric: do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poeroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

“FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos us trabalhos lutográficos. Quem precise de tirar re- 
tralos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 

“Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constiuto: de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Enearvega-se da mentagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta exsa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de earnpintaria o servalharia para execntar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, taboleis 
vos, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece estes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós. Tanbém fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sen competencia e tam- 
bém fuz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficnr bem servidos em economia é per- 
feição procurem sempre a antiga é acreditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, ventn 

e gado, tamos volantes, ete. ete, (213) 

Sa 
jU
DÍ
ES
SE
A 

E OS PDR SC AIR 

  

Levedura Nacional] 
SELECIONADA   

  

A preferida 
pelos bons 

  

A melhor pa- 
ra Panifica- 

  

A que garante mais ren- 

  

  

pabifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às ntas- telaria 
- sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B GOLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 

simples ac de maior pompa, em caixões ou urmas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem Bemi- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

paralivos que dizem respeito aos mesimos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

BICICLLT/S 

ACESSÓRIOS 

  

ARMANDO CRESPO 

(397) 

a | 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Cnlquda (239) 

“Tarei de Soulo—Vila du Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“obranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 
Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

Er É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGE/JA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 

  

Br ST A E 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & do 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma maus perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tódas as transações, 

HERFPETOL 
Para as doenças de pele     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece coro por encamn- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos as casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ch- 
valheiros 

Tinta da 

doeumenta- 
   

      

> ção e seguro 

  

(435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôpo da Bola, JEM Trav, 8. João da Pinça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 2 805D 

»” pm 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
des (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Construção de Padarias 

  

Encarrega-se da construção, em todos os eistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferrngens, 
masseiras, taboleires e 0 restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e a A to 

e outras desde 200 a 1.500800 nfinnçadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

- Calçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e cultas lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEI EFONF RELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as nielhores e as mais baratas tintas de 
inipressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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